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Resumo: O solo é um dos principais pilares que sustentam um sistema de produção 
agrícola, ele possui diversas características que variam em pequenas áreas no 
mesmo talhão, entre elas a umidade. O uso de técnicas de georeferenciamento, 
como os microcontroladores em contato direto com o solo, tem por objetivo a 
automação de dados agrícolas de acordo a variabilidade das características do solo. 
O sensor foi desenvolvido com materiais de fácil aquisição e baixo custo, como o 
gesso e o cano de PVC. Em campo foi possível verificar a funcionalidade do aparato 
desenvolvido para a leitura da umidade do solo. Assim, como o uso do aparato será 
possível reduzir a mão-de-obra demandada pela amostragem de solo e promover o 
beneficiamento do meio ambiente com a eficiência do uso da água. 
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Introdução  
 
 O estudo das características dos solos nos sistemas de agricultura de 
precisão apresenta grande interesse devido ao gerenciamento detalhando do 
sistema de produção agrícola como um todo. Esse gerenciamento é associado a um 
controle agrícola que se fundamenta por meio da variabilidade espacial e temporal 
das propriedades do solo, com isso, é possível realizar o manejo localizado do solo 
de forma adequada (JUNIOR, NUNES & CELINSKI, 2012; CELINSKi & CELINSKi, 
2011). 
 A utilização de microcontrolador tem como objetivo a diminuição no tempo de 
análises das amostras, que geralmente são coletadas no campo e enviadas para 
laboratórios para serem analisadas. As medições feitas em contato direto com solo 
estão ganhando a atenção, pois são métodos eficientes e rápidos e não demandam 
mão-de-obra como os métodos convencionais de amostragens de solo. Os dados 
gerados nos diferentes pontos são coletados através de sensores, permitindo assim 
um controle agrícola de diversas informações.  
 Na eletrônica, um sensor é conhecido como qualquer componente ou circuito 
eletrônico que permita a análise de uma determinada condição do ambiente, 
podendo ser dados de temperatura ou umidade. O desenvolvimento de hardware 
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para a agricultura possibilita uma melhor gestão dos recursos, permitindo assim um 
controle agrícola de informações do solo. 
 
 
Material e Métodos 
 

O aparato foi desenvolvido utilizando gesso, fio de cobre e cano de PVC de 
100 mm. Para a confecção do sensor foi colocado dentro do cano de PVC o gesso 
dissolvido conforme a orientação do fabricante, e no centro o fio de cobre, o qual foi 
dobrado e enrolado. Após a secagem do gesso, este foi retirado do cano de PVC e 
levado para a estufa a 65º C para completar o processo de secagem. 

A programação utilizada pelo sensor foi feita com o uso da ferramenta IDE 
(Integrated Development Envionment) do Arduino, onde os comandos foram 
introduzidos, para que o Arduino leia a programação. A entrada de dados é na forma 
analógica, na qual os dados são transmitidos para a porta dois do Arduino.  

No laboratório, foram feitos testes com o sensor capacitivo para verificar a sua 
funcionalidade, em seguida realizou-se o teste em campo. O teste em campo foi 
realizado no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Januária, onde o 
sensor foi inserido no solo. A realização do teste no campo durou 40 minutos e os 
dados ficaram gravados no computador utilizando uma ferramenta do Arduino, a 
alimentação do sistema foi com uma fonte de 4,2 Volts. 
 
 
Resultados e Discussão 
 
 Através do medidor de frequência realizou-se testes para medir a frequência 
do sensor desenvolvido. O resultado constatou que a frequência do mesmo era 
baixa, o que impossibilitava medir a capacitância do solo. Por isso, foi preciso utilizar 
um oscilador (Figura 1) para aumentar a frequência possibilitando a leitura dos 
dados no programa. No circuito do oscilador foi substituído o C1 pelo o sensor 
capacitivo criado. 
 

Figura 1 – Esquema do Circuito do Oscilador 

 

Fonte: LABORATÓRIO DE GARAGEM (2012)    
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 O teste realizado em campo constatou a diminuição da frequência ao longo 
do tempo, devido à absorção da umidade do solo pelo sensor. Além disso, a 
estrutura física do sensor capacitivo desenvolvido foi feito com materiais de fácil 
aquisição e preços bastante acessíveis, o que facilita o acesso à tecnologia.   
 
 
Conclusões 
 
 Portanto, o sensor desenvolvido tem potencial para agricultura de precisão, 
permitindo uma economia no uso da água e na contratação de mão-de-obra para 
coleta de amostra de solo, facilitando a vida dos produtores agrícolas. Além da sua 
praticidade, apresenta baixo custo para confecção. No entanto, para um melhor 
resultado do aparato recomenda-se a realização da calibração, de modo que o 
funcionamento seja eficiente em campo. 
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